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S Que he do, viclol fali»? ~* ^'^ s>^* *
CiOS ít,,lar » ««o ciaâ pessoas-

Co mm única do,

( p \i primeira vez. )

tes : mas tal raciocínio nào toncíue -Por que, quando muito, elle -ó oorU«*» para e*.b.l«er, q'J ^ £,'»*•O 
padeiro, ou fingido sonho cora áíAa'',' „ G"f"aS "3S l""*»-'*- propri.Mal. de Staei, que foi Sisqmptrt £ ^ 

• . £ 
"egocos publico. . 'ao 'ÜUQ

próximo passado numero do Caraon- 11 ' ^uef ad« «*ui.o mais crês-
, ^ -^ »V1 t.^cju.s; j,HO UOpróximo passado numero du Caraon-«.ro chspertcra-„1B o d.sejo de .-eíA.,-o^ falsos pnacpíos, era que se fu„d. ,e combater o BoBsma, com que se pr*--

f!«íe «aceder ^ molheres eousa./qüe«» exceumca» á sua u.lure„, e cip.-í jíiciue.

• » -i— — "^« ti-uíi.> rnaiscre^-
;ü, 

o numero tfaqudlas, a quem ft?-Jecem esses talentos , do que o das .os possuem ; segue-se 1,5 , m,c jJ

Cl lin d ,t S GmPr^OS "In ex-cnií-ao aos aomens,
Para provar , qLle „5o há emprego ,e nao no-sa »,¦ ......1.._. ^r • . l & *' Em verdade só por zombaria ^ „fl S^ 

líáj ^sa ser prehencfaido por ínuiJfrf proferi,, se/ridicúdo Ò«^0 ^?' C"â°:Se Rai"1'» • 1«C«ao çoufiae a Bn|herB1 os'ei^ %os e° .i^ d",0'd0 ' "' Se'"« ° "»<•-n... ¦ ....por. n„tes da Bepublica. L iA ,™ ± ^ameD.te «*»P»«te por ei-

-&...™an.,. i-nmeiramenle mencio- n,o-. !«-•-.• x au ce5a* que algu-n-a-se Uln,mas qualidades superiore^ ,1 
"*I»»>™o grande gloria ; mas%_O'.,, parerera-eaber em paíil Hí „í0\\^ ÜTOrf» P».'Minis.roa fse

J^.heres coia exclUftfo d;:S homens r^n 
ll0me^' a ^em > «e não a ho --.-quer.,, C0B rfoi, 

°^ > «a» por 
çonEdemcs, po, eoneelheiro^««" 'cdoso.suleu.os, 

que eoa vêrn aos o," f,°- 
' Ser "^P™ "omen. os

^Aidiuaa i^audj que nunca &dr

^,,'V-
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míftjfltera sua confidencia a mulher ai-
guma , soube manter-se et-timada , e
cheia de gloria. A Rainha Anna mui-
tas vezas desagradou aos seus povos por
cettos passos, que a induzirão a dar ai-
gumas Damas, em quem havia depo-
sitado confiança demasiada.

De mais em que perigo nâo calilria o
Estado, se mulheres fossem admittidas
no Ministério ? Ninguém ignora quan-
to estas ( geralmente failando ) se deixão

t» arrastrar de qual quer paixão ; e como
podtiâo Ur esse íangue f?io, essa cons-
taiicia, e«ssa firmeza absolutamente ne-
cisa iusa quem está revestido de tão
importantes funeções? Hüiua mulher
ciosa, por t x. , nâo conhece estoi vos
a jtu paixão : e qual he a mulher, que
não hu ciosa , ou que não tem disoosi-

. ção para o ser? Pata sublevar pois ho-
do hum Reino bastava, que huma mu-
llrer di pulasse a outra o cos ação «de
.hum amante; e ninguém imagine, nue
as mulheres, que se enlromeltem eni
os negócios publicos, o fazem por am@r
dd Pau-,a, he sim, e unicamente por
amor do marido, do lilho, ou do amau-
íe. As ama ias de Francisco i. ° , e de
seu liíuo Henrique i. consentirião de
bom grado, que se devastasse melade
do Reino, com tanto que podes-em làr-
tar o seu ciúme, e deitar a perder as
suas rivaes.

Ambição, eclio , ou ternura são os
únicos moveis do coração na mór par-te das mulheres. De hum destes oríti-
cipios provém os exemplos citados pa-ra mostrar, que as mulheres quitemhomhrear com os homens mais iítus-
ires, Calheriaa de Medids era huma
mulher perigosa, cuja desmarcada am-
bicão poz a França nas bordas da sua
iuiria ; ella ítâo obrava por amor da
Pátria , nem por equidade : fez mais
*aa! aos Francezes, do que aos Ruroa-
nos os Nerosj e Caligulas, e as Dumas
da sua Corle, que empregou para che-
gar a seus fins, erão tão más mulheres»

^^.m^

quatjfo ella era má Soberana. O seçre-
do, e de&cripção tão gabados na Duque-
za de Moulpensier forão vicio.'», que
parlião de hum principio horrível í.-,-
to he ; do ódio, que consagrava a Hen*
rique 3. ° ; e por isso souoe d^sirau.
lar tão dextramenle alè que se execu»
lassem os seus inlames projectos. O ci-
ume produziu na Duquena de Verrieuil
o snesmo effeito, que o ódio na Duuue-
za de Moritptnsier.

O ultimo exemplo citado para pro-var a descrição das, mulheres dev-a ter
lançado em conta ao amor; por quemuilos Historiadores, quando lalíão
dessa mulher, que salvou a Gustavo
Vasa das perseguições de Chnstkri. i
diaem, que ella vivia namorada 'deste

Príncipe ; e eis explicado todo o umti-
vo desse segredo. Para louvar se a pru-
dencia, a descrição, a coragem releva ^
que estas qual da-l.s par-ão de hum bom
principio , e que uão sejâo consequ n-
cias cíalgumií paixão criminosa, Qium-
do ellas tem tal origem, devemos con-
cideralas por vicies, <pie tumâo a mas*
cara da virtude, mascara, que se depõf
logo que sessa a necessidade do disfarce

Nào foi pois prejuízo, nem a injusti-
ça, que excluirão doá empregos publi-
cos ao Bello sexo; po:èm him a natu-
reza, e a rasão. Em verdade que cou-
sa mais imprópria, e mais indeeorosa.,
do que ver cestos cargos oecupados por
mulheres I Figuremo-uos , por ex.,,
huma Moçoila guapa , linda , e espiri-
tuosa, feita Juíza de Direilo do Crime,
presidindo a hum Tribunal do Jmy,
composto de homens'. Que Juizes de
íãcto derretidos à vista da Snra. Juiz-i-
nha! Oue nomorieo do Promotor.' E
ale nào faltaria réo , que estivesse re-
qu esta ndo ao menos com os olhos a bel- {
ia Presidenta dos Jurados. E huma Me* «
nina vira, engraçadinha, e espivítada
Feda Deputada em IVtJraa Assembléa.
Quena altenderia mais a nada? E hu-
ma Seahora icila Dcaeaibargadoia, o15

,IJ
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vessem amortecidas: mas a esta evasãoacendo eu dizendo, que eslá em Pè adithculdade, por que se a Snra. Juízafemea be ?a avelhanUda, pouco caoazdeve ser d aquella a-tenção, que as suasíu noções esigeua; a se he de h

fr... A., ~ *"wco ^«y muitoh«cas, que oa homens: a rarf_ f.- .

_r

k

""" *» ^^c-ii ou iu, que CS Iio»íí_»«_ i v
possa asseverar , que tenha hum 

'J™ diffir, 
I f.e»horea d,

çãobmpo, e escoimado do veo-no dè A . i* 
"?" dtósi™"l«r?

-«no.? E iLuveni q„__ ssTb,a,_ea m.l 
'* de ho«ir só •" -onheciJa d-_

derao ex.cut«r os heróes d- maW í>o /- * °r3*as do« «eus amantes En -

RIU. 11.^.-." mu<iau de nalareza.'sobrar á» fraquezas do' mor pois ac<
girara ao poderio des_e altivo tyran- h-o dos corações Alexandre, C\sd'ompeo ibe renderão

EMas ob,ío com huma perspicácia, qil6e de espantar em ,».L, »iHee«J pessoas avezadas a
as armas. Verda! mfn o^dl 

8e'!'!. re " cegas os mori-«te, que eu-, g,-aild_ CapiUcrf,, £* i _o\d° ?°.aÇÍO s nlas ,ug» <!« níoatarão adiantados em auno/, quando I?. ^ ^ove! quasi uHi-arderão „ÜS fogo» do D», rê^-X, rfot Ií"" 
"«-»?¦ «IIm __ «fci ordiaa-

porem que,„ _¦»_,._ afi 
™n™f°« ^'««c sereia, , •mp.udentes 

e -
« ' in.iifferenles a _„ p,;^ „'^ P**" 

de «cruUar os ,eu, pe„s.men,o,.»e.n por a,,,", lempo ? S-ilhri ..|J „., fi_i 
*",» * '**° "f'™' tra I"» ««-

Ç»arcnta annos luto» ..... i. »,. ' V*e í,aSa a„P™denc.a da mulher rL;_ _.„_
d«-colori de Roma, 

"à 
«.-."Tl..^ "«fl .« !"' "«T* *« » P™«' £vflb.ee ,.ão pôde apagar 0 f0^ 

** ?'£'Ieu,»0r P01' formo», 8a Lgoa de
¦ ^a Monicoa foi causa de que es Ceveis 

em qual quer fi|/ia de Evi ?c«'o..e.e-te devaneio,, e ».____ 
'"„.?! J 3.i°. "c*.m,.ab» 

l-».».* conSeguir tu-

.is

r».Au__ , Hcgouios publico»? A n'_,.„ - VQue m«i__-«»o ._ r, ,1Los- ^l n..tur«za nao íor«twc ínuiiieres as muu a mulher r» _-_, n; i »-
/.' t 

,liUi,,ei P^«a Uipiomata, e lista-Qu, f roveüo colheria o Eaudo, o.e ^S_SAi^_. % \
""^^^^^^^" ^S^^^^-^^^^^^"tT^.» •
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irasp<M^slíão se fli.-go^ifl as senhoras *por

se ver inhibidas cie wccupar os empregos
fui Republica ; par quanlu o seu impe-
rio e-dà acima de todos, qual he o dos
corações , e em ultinaa analise vêm ei-
Ias a ter grande influencia em cs mes-
rnos neg seios do Eiíaclo: e na verdade
quantos destes se doeidem todos cs dias
por iuleivenção »lo Bello Sexo! Q ial

dobra às insta o-o munia que se nao
cias de huma esposa querida ! Q cal o
Magistrado, que se nao abala com as
1 igrim is do hiitna viuva honesta, e des»
Talida l Q ia! o amante , qua colocado
em emprego eminente, dei?e de favo-
recer c. liam afilhado da sua amada, que
em sad.'i simples olhadeliá parece, que
lhe intima Alvarás com forca de Lei f
O sal o filho Juiz hnaimenle deixará de
ceder às roga uvas imperiosas do <na
mãi ! As Seuhoras e-n surama governão
03 corações, e dcsfarle vem a goveV-
liar o nuuuío eiviíisaüo : e que mais
querem ? Con temera se coai o Imperjo
da ternura, que ha o maior daí Impe-
rios, eoude eilas não carecem de jurar
Projeetos, nem do Regimen Represen-
tâiivo, e szo Soberanas absolutas.

O Phiío-Damas.

V A P F r.' n A fa n

2is Mulheres, c o Segredo,

Fábula.

Segredo/ Nada há hi, eme pese tanto.
cavalo 

no longe, oh .' quanto ás Damas custa .'Alunos homens se. en, que nesse pontoMMieres sao. P., a leu tear a suaCCerto marido ao lado delia -Ata
Alta noite -Que he isto? O' C

Mulher.
ju.: liuzn O' (Jeos '. Rasga»

( rão-me,

•í» râes ovos, Carlos ?

Marido.
Eiio,

Fresco, e quenlinho. Anlonia , oh não o
( o-"as

Chamar-aie-bão gatinha, Não boquejes. °
3No caso. como em muitos outros, nova
Creio o feito, e fez juras asais de si»:.roa
( One c'o a sombra da noite esvaoecèt.A». )Mal raia o dia, a linguaruda esposa »
Se ergue, corre, e vai ter com a vizinha.

•
Mulher.

,, Ai/ Comadre.... N5osabe o que succede.'
,, Se não me quer zurzida, oh não o di^a,
,, Poz mci marido hum ovo., mas tamanho.'
„ Por Deos; que tal -egredo não divniffue

Vizinha, í
,, Tíe zombar, Fui sempre arca eu de se-
w« «* i?redc3^^

,, IX a o me conhece ; va mui descançada. ,, 
^^*

Mal voila á casa a esposa do Põe ovos,
QKie já [er\e a vizinha a ir por a nova,
li em mil luga;es ovre a assoajhaia :
jNein diz, q.ie hum ovo, diz, qne trez pozèrib.JNào stá hi ludo ; outra Comadre conta
A' ore;lia ( inútil precaução I ) pois q-.iatro.Favoneando a Fama a som ma ;ios ovos,
Tanto de bocea em bocea foi medrando,
Qne já montava a hum cento ao par do dia.

( De La Fontaine, traduzida por Filinto
Ejysio. )

Ainda bem que o Garapuceiro nem
heauctor, nem traduetor deshi Fábula,
relativa ao segredo das mulheres. Nj
mundo acho, no mundo deixo a opini-
So de que segredo em bocea de mulher
he o mesma, que agoa em cesto; mas
não obstante passar isío em provérbio,
co gosto de fazer justiça; e enleudo ,
que o Bello Sexo he tão fácil em vasar
o segredo alheia, quanto firme, e se-
guro em guardar o próprio; e por con-
seguinte he injusto o dizer-se. que a
mulher, absolutamente fadando, nâo
sabe guardar segredo %t antes ,<fKa%an-lo
da frazeologia B^colaslica deve-se dizer
— Distingo, Dj segredo alheio con-
cedo, do próprio nego. E com esta
distineção dà-se o *seu»a srti doaiuo.

Pen : na Typ. de M. F. de Faria. i833. r
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Comtnunicado.

( pJa primeira vez, )

les: mas lal raciocínio não conclue;

por que, quando muilo , elle s-ó pode
servir para estabelecer, que as mulhe-
res tem algumas das qualidades propri*

nwiadeiro ou fm-dilo sonho com as para os negócios públicos: ao que

V! I de «ií «sam... to «>• ro-poiul •.('!, que fndo 
muilo ina.s cies,

MaJ, de Çm.l, do.Carapn- cido o numero rfaquella*, aquém tal-
P»-f"*" : n »' lecom esses talentos , do qno o dai quo

Ti « S ,X™ em Te f nli , os possuem ; segue-se, nã , lhes devei-
os falsos p ^imos, 

em > 
ser confiados certos empregos com ex-

Ç 
combater o sosSim oo luer lümM1,

:^rrsrsr,:LeM,.ci- ^^^^"^Verdade sd P-|^*-JT. ^^'roa^Í^-alTV'!^a<-r* '""'-"'a «1 « o. no m sido dignamente i-cc-patlo por ei-
Iiâo confiar a m he.e, o» u io fe ^ ^.^ ^ q de Mff
'-a" "" 

Cdt ua .ÍÍ* °V ouü'0 qual quer cargo publico, senipra
fcoea prodanda, pa rasas unia que algu-
.*» pareeem-n em fivoU, a pe mas cs_
'/'ri 

m, a" s superioras, sas, a Vem liverão poi' Ministros, so
m°"íie 

t^Zm ffm pa Ulha às não a homens, a quem , se n?Q a ho.
eque parecem catier e m 1J confidentes, por copcelbeiros,
.nulhe^.ome.cu.aadosho^^ '» P s^pre homens os

fabiquer-secoucui.', 
, 

^b« 
«- 

„„.„,„ a„alpalgove,'navÇo tu-

:;v:o:;âVfi;^èSmaiSo,nmi,,n- *.?•*?*i?!» ^w,^-w*^
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( o
míttio em sua confidencia a mulher al-

guma, soube manter-se estimada , e
cheia de gloria. A Rainha Anna mui-
tas vezes desagradou aos seus povos por
ceitos passos, que a induzirão a dar al-
gumas Damas, em quem havia depo-
sitado confiança demasiada.

De mais em que perigo uão cahiria o
Estado, se mulheres fossem ad imitidas
no Ministério? iNingivm ignota quan-
to estas ( geralmente fallando ) se deixào
arrastrai de qual quer paixão ; ecomo
•poderão ter esse Kingue frio, essa cons-
lancia, essa firmeza absolutamente ne-
cessados a quem eslá revestido de tào
importantes funeções? Huma mulher
ciosa, por ex. , não conhece edoivos
á sua paixão : e qual he a mulher, que
não he ciosa , ou que não tem disposi-
ção paru o ser ? Paia subievar pois io-
«do hum R.ino bastava, que huma mu-
Iher disputasse a outra o coração de
bum amante; e ninguém imagine, que
as mulheres, qne se entrouieltem em
•os negócios públicos, o faz-nn por amor
da Pátria, he sim, e unicamente por
amor do marido, do filho, ou do amau-
te. Ás a rn a si as de Francisco i.°, ede
seu filho Henrique a. conseuliriío de
bom grado, que se devastasse me-a-de
do Reino, cora tanto «pie podrBseni lar*
tar o seu ciúme, e deitar a perder as
suas ri vaes»

Ambição, ódio, ou ternura são os
únicos moveis do coração na mor par-
te das mulheres. De hum destes prin-
cipios provém os exemplos eslados pa-
ra mostrar, que as mulheres querem
hombrear com os homens mais iílus-
tres. Catheriua de Medieis era huiná
mulher perigosa, cuja desmarcada am-
bicão poz a França nas hordas da sua
ruina : ella nâo obrava por amor da
Pátria , nem por equidade: liz mais
mal aos Francezes, do que aos Roma-
nos os Neros, eCalignlas, e as Damas
dasuaCórle, que empregou para che-

gar a seus fins, eiâo Ião más mulheres,

quanlo ella era má Soberana. O segre-
do, e descripção tSo gabados na Duque-
za de Montpensier forão vícios, que
pas tia» de hum principio horrível, i -

to he ; do ódio, que consagrava a Meu-
rique 3. ° 5 e por isso soube disnum-
lar tão dextrathente alè que se exeeu-
tassem os seus infames projectos. O ei-
umepioduzio na Uuquessa de Verneuil
o mesmo effeito, que o ódio na Duqm-
za de Montpensier.

O ultimo exemplo citado para pro-
var a descrição das mulheres deve sec
lançado em conta ao amor; porque
muitos Hisloiiadores, quando fallao
dessa mulher , que salvou a Gustavo
Vasa das perseguições de Christiern ,
dizem, que ella vivia namorada des«e
Principe ; e eis explicado todo o moti-
vo desse segredo. Para louvar se a pru-
dencia, a descrição, a coragem releva,

que eslas qualidades par âo de num bom

principio, eque não sejão comequ ri-
cias d'alguma paixão criminosa. Quan-
du ellas tem tal origem, devemos cou-
ciderala? por vicias, que tomâo a mas-
cara da virtude, mascara, que se depõe,
logo (p e se>*sa a necessidade do dbfarce,'Nào 

foi pos prejuízo, ru-m a injusti.

ça, que excluirão dos empregos publi-
cos ao B.llo sexo; potèm sim a natu»
rez;*, e » rasão. Em verdade que cou-
sa mais imprópria, e mais indecovosa ,
do que ver certos cargos oecupados por
mulheres í Figurcmo-nos , por es. •>
huma Moçoila guapa, linda, e espiei-
luosa, feita Juíza de Direito do Crime ,
presidindo a hum Tribunal do Ju.y,
composto de. homensl Que Juizes de
facto derretidos à vista da Snra, Juizi-
nha ! Que rtamoríeo do Promotor l E
atò nào faltaria réo , que estivesse re-

qnesta ndo ao menos com os olhos a hei-
la Presidenta dos Jurados. E huma Me-
nina viva , engraçadinha , e espivitada
feila Deputada em huma Assembléa .

Quem attenderia mais a nada? E hu-
ma Senhora ieila Duseiuí-argadora , ou



(3)
Prezidenla de Província, Secretaria iY
Embaixada, Encarregada de Negócios,

A isto talvez responda algum devoto
adoradoi do Ikllo sexo, que as molhe-.
scs, que houvessem de oecupar empre•
gos tão conculeraveis, deveriâo ser de
huma idade, em que as painõea ja esli-
vessem amortecidas: mas a esta evasão
aceudo eu d zendo, que está em pè a
diflknldade \ por que se a Snra. Juíza
fêmea he já avelhanlada, pouco capas
deve ser d*aquella aHençâo, que as suas
funeções exigem; o se he de huma ida-
do, em as qual ainda se não sentem os
tristes effeitos da velhice, em summa se
a senhora ainda he das que cosluuiâo
chamar frescalhonas 5 quem há hi, qoe
poí-sa asseverar , que tenha hum cora»
ção limpo, e escoimado do veneno de
amoi ? E haverá quem se abulance a
exigir de. huma mullier o que não po-
derão ext-cutar os heróes de maior no-
meada? Eua balde pretenderão estes
sobrar á- fraquezas do amor : pois ae-
curvara au poderio desse altivo tyran-
no dos cotações Alexandre, César, e
Pompeo lhe renderão aa armas, Verda»
delio, que eles grandes Capitães não
e-íavão adiantados em annos, quando
arderão nos fogos do Debs vendado;

poré*u quem ousará afirmar, que seri-
ão indilíerentos a e..sa paixão, se vives-
sem por tnds tempo ? Míthi idates, que
quarenta annos lutou co- Ira todo o po-
der colos-.al de Roma , jà nos gelos da
velhice nào pôde apagar o fogo de a-
mor, que o devorava, e a sua idolatra-
da Momma foi causa de que esse heróe
•coroe!esse devaneios, e excessos , que
desbotai fio o lustro das suas nobres ac-

ções. E se homens de tanta constância,
é fortaleza nâo souberão resistir ás su»

gestões de Cupido, com quanto já Jos-
sem muito de cabida as suas paixões;
poder-se-à esperar, que mulheres as
S'úl ão arrostiar ?

Que proveito colheria o Estado, que

nomeasse mulheres Embaixadores ? O
certo he, que o segredo he muilo me-
nos seguro nestas, do que nos homens.
A discrição he huma conseqüência da
força, que tèmos em saber reprimir 03
ímpetos do espirito, e os movimentos
do coração; e não hà duvida, que a es-
l<j respeito as mulheres tão muito mais
fracas, que os homem: a rasão diuto
he num natural. A malhei' tem lal de-
seio de brilhar, que não toma as cau-
tellas para nao dizer precisamente, se
não o que he necessário dizer. Ella de
ordinário he tão pouco senhora desta
paixão, qne quasi lhe he impossível o
resistir-lhe: e tonio deixará de desço-
brir o qne pensa em occasiÕês , em que
cs homens mais penhores de ci titulem
difíiculdade em dissimulai'?

A arte de fingir i^ó he conhecida das
molhei e-, quando se tracta de desço-
brir as intrigas dos seus amantes, En-
tão o ciúme as toma at tentas, cautello-
sas, e parece, que mudão de natureza.
Elias obiãocóm huma perspicácia, que
he de espantar em pessoas avizadas a
seguir quasi sempre às cegas os movi-
mento* do coração : mas logo que não
tetihão esse interesse, movei quasi uni-
co das suas acções, cilas são de ordina-
rio indiscretas , impiudenles, e inca-
pazes de oceultar os seus pensamentos.

A vaidade he o laixio, cm que nau-
fra^a a prudência da mulher mais sen-
sala. Quem negará que o praiei* de

que a teuhão por formosa, ea magoa de
n jnlgvGin feia sejão paixões innaias, a
indeléveis era qual quer filha de Eva ?
Eis d caminho seguro de conseguir tu-
do da Senhora Embaixadora* Por es-
tas, e outras muitas rasões concilio,
qne não he prejuízo , se nao acerto , e
justiça o inhibir as mulheres do gozo
dos Du*eitos Políticos, e da gerencia dos
negócios públicos. A natureza não for»
mou a mulher pura Diplomata, e Esla-
dista ; porém sim para as sublimes, e
mui importantes funeçõ-s tie esposa, e
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M-is não se ihVgotem as senhoras'por
se ver inhibidas de «ccupar os empregos
da Republica •* por quanto o seu impo-
rio ei. .1 acima do todos, qual he o dos
corações , e em ultima analyse vem ei-
las a ler grande iníl.ievicia em os mos-
mos negócios do Estado: e na verdade
quantos destes se decidem todos os dias
por intervenção do Collo Soxo! O.ial
r • - i i * • .ornando, (|ue se nao dobra asinstan-
cias de huma esposa querida ! Q ia! o
Magistrado, (jue se nâo abala com as
lagrimas'de huma viuva honesta, e des»
Valida! Qual o amante, que colocado
eni emprega eminente, deiie de favo-
recera liiira afilhado da sua amada, qua
em sada simples olhadelhi parece, que
lhe ieitima Alvarás com força de Lei í
Q-ial o filho Iuiz finalmente deixará de

•.V.

Cedei* às rogativas impérios.us do cua
iiiãi 1 As Senhoras ern sumiria governão

V.J

os corações, e desParle vem a govei>
nar o mundo citulisado _ e que mais
querem ? Contentem ss com o Império
da ternura, que he o maior doá Impe-
rios, e onde ellas não carecem de jurar
Projectos^ nem do Regimen Represen»
taüvo, e sào Soberanas absolutas,

O Ph do «Da mas.

Marido.

Fresco, e quentinho. Antonia, oh nüo o
( clicas.

Chamar-me hâo galinha. Nilo boquejes.
JNo raso. como em muitos outros, n iva
Creio o feito, c fez juims m Os de marca
( Que c'o a sombra tia noite csvaiecòrão. )
Mal raia o dia, a linguaruda esposa
Se ergue, curie; e vai ter co.u a vizinha.

Mulher.

VARIEDADE.

As Mulheres, e o Segredo s

Fiabili.

Segrcilo.' Na di há hi, qne pese tanto.
l.evalo ao longe, oh / quanto ás Dumas custa .'
Muitos homens sei en, que nesse ponto
Mulheres são. Para tente ar a sua
Certo marido ao tado delia grit*,Aita noite — Que he isto? O' Ceos 1 Rasga»
ÍPiu hum ovo. ( rao-iJie,

Mulher.

„ PJes ovos, Carlos ?

Ai.' Comadre.... Nüo sabe o rme suecede/
;,!•,, oe n.io me quer zurzirta, oíi iiiiti o

lJoz meu mando lium ovo..- is tamanho.'
,, Por Deos; que tal «egredo uão divulgue.

Vizinha.

,, He zombar. Fui sempre arca eu de se-
( gredos,

,, Não me conhece ; vá mui descançiula. ,,
IVIal volta á casa a esposa do Põe ovos,
Que já ferve u vizinha a ir pôr a nova,
K em mil lugares corre a assoalhata :
Nem diz, qae lium ovo, diz, fine trez pozòra.
JNào stá hi tudo ; outra Comadre conta
A' orelha ( inútil precaução 1 ) pos quatro.Favoiiean.io a Fama a somina aos ovos,
Tanto de bocea fim hocea foi medrando,
Que já montava a hum cento ao por do dia.

( De La Fontaine, traduzida por FiliutQ
Elysio. )

Ainda bein que o C-irapuceiro nem
he auetor, nem tradtictor desla Fábula,
relativa ao segredo das m< lheres. No
mundo acho, no mundo deixo a opini-
ãodeque segredo em hoeca d.? mulher
he o mesui), que agoa ern cesto: uns
não obalanttí passar isto em provérbio ,.
ea gosto de fazer just:ç».tj e entendo,
qne o Bailo Sexo he lão fácil em vasar
o segredo alli i i, quanto firme , e se-
guro em guardar o próprio; e por cou-
seguinte he injusto o dízer-se, que a
mulher, absolutamente fadando, não
sabo guardar segredo; anles, usando
da fraztíologia Escolastioa deve-se dizer
— Dislitigo, Do segredo alheio con-
cedo , do próprio nego. E com esta
distioeção clà-se.o seu a seu doruuo.
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